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“o PARTE OPFICIAL. 


0 «Dinrito do Governo» de 11 só contem 
o decreto ques concede a Custodio Rebello de 
Carvalho 's diemissão de governador civh de 
Braga; e umas portaria remettendo no gover- 
nador de Moçambique copia ds resoluções da 


Res! Sociedadio Geographica de Londres ácerca 
da visgem do doutor Livingston. 


O «Dinrio do Governo» de 12 do corrente, 
na porte oflicual não contem mais que 0 avizo | 
de que foram expedidas as ordens para o pa- 
gamento dos vencimentos do mez de Janeiro | 
das seguintes classes — armada nacional e ex- 
tincta brigada — capela de S. João Baptista — 
conselho de ssude — alfandega grande de Lis- 
boa — alfandega municipal de, Lisboa — juizes | 
de direito e delegados. 


CORTES. 


CAMARA DIOS SENIORES DEPUTADOS. 


Sessão em 10 de Pecereiro.) 
PRESIDESCIA DOO SA. JOAQUIM PHILIPPE DE SOURE. 

A meia hursa depois do meio dia procedeu-se 
& chamada e verrilicou-se estarem presentes 55 sors. 
deputados. 3 

Foi lida o spprovada a aéta, e acorresponden- | 
cia teve o comprelente destino. | 

Na primeirm parte da ordem do dia entrou em 
discussão o projecto n.º 5 do regimento interno da 
camara, e fui aprovado por capititos até ao artigo | 
80 inclusivê, quasi sem discussão e apenas com al- 
gumas emendas «ou addilamentos offerecidos por va- 
rios Ejuuladas. é 

Passando-se A segunda parte da ordem do dia, 

que era continuação da resposta ao discurso da corda, 
proseguiu no seu discurso encetado -na sessão ante- 
tior ' 
O enr. Foxmes Pencina DE MeLto: disse que se- 
ria breve, pois mão queria tomar tempo à cam 
Occupando-se dim concessão da sociedade de cre: 
mobiliario, feita pelo governo, disse que era um ne- 
gocio de tanto momento e responsabilidade para o 
governo, que nião podia deixar de censurar a falta 
de garantias com que fira concedido. Empenhou- 
se em demonstrar que este estabelecimento era um 
banco, e fez Jeintura de alguns artigos dos seus es- 
tatutos dos quases se - collige que aquella suciedade 
exerce em toda «a sua plenitude as funccões não só 
de banco de depposito, mas tambem as de banco de 
desconto e de “esireulação , e que por consequencia, 
em virtude da llei de 16 de Setembro de 1552, não 
dde funecionar , sem, previa auclorisação do corpo 
É islalivo. Aindla fez muitas oulras considerações 
sobre a distincção que havia entre a nova sociedade 
e a antiga denominada União Commercial, para re- 
forçar a sua opinião. - , 

Disse depois que o decreto de 30 de Agosto de | 

1852 que creou «o conselho de comercio, era outra 
lei, que tinha siido infringida , porque aquelle con- 
selho não fóra csuvido, e relaton as vecorrencias que 
então se deram por parte Valguns membros d'aq) 
Je consalho, quee pediram a sua demissão.  Aflirmon 
que M. Prost, qquando em Marco de 1556 requeren a 
concessão do creedito movel olferecera condições mui- 
to mais vantajosas, e posteriormente offer 
trar nos cofres «do thesouro publico com aqui 
du que O govterno. exigisse.. Leu a catta de M. 
rost, em que sse faz este olferecimento, e concluin 
que o governo fóra muito mais adiante do que o 
propria concessiionario desejava. y 

Notou que o negotio era tão serio que havia de 
apresentar á camara uma moção para que fossem 
vidas Bs comissões competentes, a lim de que 
dessem sobre elia o seu parecer, e que esperava 
que a camara mão desatenderia uma tal moc 

“Analysom depois ns; auclorisações que se confe- 
rem á sociedade de é o movel, é fez largas con- 

i E sobre o mi Rosro podem alfeclar a 
publica. “Disse fa esta concessão era de 
tal ordem, que proprio sur. Prost declarára, que 
esa um cassignaliado favor o que tinha recebido do 
governo portugmez, e ssfarcqusse or RN nova- 
me O gos “linha direito de fazer uma 
VA Peo Bobo gen deitar” pendénio da “approvação 
do poder legislativo. =) u250 vs ' ' 

+» Goneluiu fazendo varias observações sobre a emen- 
da que lnandara para ade pari 3, POr Occasião do seu 
primeiro discurso, sustentando que, vista o chefe do 
estado declarar no discurso do throno, que via com 
re abrir-se á circulação » seccau do cominho de 
nro dt AO jo não achava razão 
para que a camara não sighificasse o seu regusijo 


este facto. 
aa da a a rs 4 


do par: idém, e por isso esperava que a camara 
le não, a manda que andára para a 
[1 por não tinha significação alguma po- 

ca. E 

“Enttorarh nã sala, prestaram juramento e toma- 
ram assento, 095 surs, Sebastião Coelho de Carvalho 
“ M apra deputados pelo Algarve. 

[começou notando, que | 


Po RA, 
depois de falar um tão brilhante orador, puuco ec | 
to terms sas palavras  Manilestoti a Sua 
opinião sobre a pouca vaitogem de consumir tempo 
na ão das resposto ao disturso da corda, e a 


GRopprap<iha, Chan (9 qria Se passára na sessão de 


a tomar a defeza dos actos do 
"outras considerações apre- 
passado vira grandes 
riscados ; meste motavá 


sentou a de que no 
ousadias, grandies saltos 


muita prudencia e grandes tendencias organisadoras, 
e por isso o“ apoiava. 

Observon depois, que o deputado que o precede- 
ra teria feito melhor em guardar as considerações 
que apresentou subre o eredito mobiliario para quau- 
do aquelle assumpto fosse trazido á camara. 

Quiz distruir os argumentos, por aquelle depu- 
fado apresentados , relativamente ao emprestimo e 
outros assumptos, e concluiu votando. pelo projecto 
de resposta ao discurso da coroa, 

O snr. CasaL Riseino combateu alguns dos argu- 
mentos apresentados pelo orador precedente, e decla- 
tou que se elle achava o governo actual a perfeita 
antithese do: passado, cra esta uma rotão mui forte 
para retirar 0 seu apoio. 

Fez algumas considerações sobre os argumentos 
apresentados ha dias pelo snr. Carlos Bento, e refe- 
rindo-se às econoniias apregoadas pelo governo, no- 
tou que no orçamento só. viu apontados 57 contos 
para estradas, cifrão cortado para caminhos de ferro, 
e 4UO cónios de defici 

Analysou a operação do emprestimo com o Ban- 
co de Portugal, e votou que se acceitasse a moção 
do snr. Fontes, para que o contracto do credito mo- 
vel fusse ás commissões por elle designadas. 

Tendo dado a hora ficou com a palavra reser- 


vada. 
O sur. presmeste dando para ordem do dia da 
sessão seguinte a continuação da de hoje, levantou 
a sessão b 
Eram 4 horas da “tarde. 


—— meme 


PORTO 14 DE FEVEREIRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Hontex reuniu-se na Bolsa a assemblea 
geral da Associação Commercial Portuense, para 
ouvir ler o Relatorio da Direcção que findáva, 
e proceder à eleição do corpo administrativo | 
para o annó presente. Logo que obtenhamos | 
aquelle Relatorio da zelosa Direcção que aca- 
bara as suas funcções, dal-o-bemos a nossos 
leitores. & 

Apesar da carta do snr. Barão de Mass; 
rellos, publicada no nosso Jorned, s. exc.? foi 
de novo elevado á Presidencia, e pela decima 
vez o eserutinio lhe deu uma viva demonstra- 
ção de quanto o seu nome valle para os com- 
merciantes do, Porto. 

Dissemos hontem que se por qualquer even- 
tualidade, explicavel, o snr. Chamiço não obli- 
vesse a Presidencia para que era indicado pelo 
Presidente que acabava, nem por isso este acon- 
tecimento, significaria menos consideração ou | 
ausencia de vontade em dar ao snr. Chamiço 
uma reparação da injustiça que se lhe fizera | 
em não Jevaleo ao Parlamento. 

Avançamos uma verdade. As sympathias 
pelo snr. Chamiço são geraes entre os com- 
merciantes, mas os eleitores entenderam que 
tambem a reeleição do snr. Barão de Massarel- 
los importava uma significação que elles to- 
mavam muito a peito apresentar. 

A Direcção do anno findo vira-se a braços 
com o inaudito procedimento do Conselho de 
Sande. O snr. Barão sacrificou-se á posição que 
oecupava, e; tomou a responsabilidade de uma 
reclamação energica e talvez excessiva, mas 


desculpavel no momento em que um acto de 
rey 
mari 


ante - oppressão viera ferir o commercic 
mo portuense, esquecendo-se as inslitui- 
, a rasão, e a justiça, 

Agora os eleitores querendo mostrar que 
a justa opposição aos Regulamentos Sanilarios 
fórma um dos seus primeiros pensamentos com- 
merciaes, quizeram significar na pessoa do sen 
Presidente a continuação dessa opposição, e dar 
as. exe.º uma prova de reconhecimento pela 
coragem desinteressada com que se houvera. 

Hoje que a Praça já não tem diante de 
si o incrivel espectaculo que presenceára o 
anno passado, e que livre da má impressão 
que causam os aclos oppressivos, póde soce- 
gadamente pedir a reforma, dos regulamentos 
samiarios, à reeleição do sor. Barão Je Massa- 
rellos significa a idêa dessa reforma, solicitada 
pelos transmites que indique uma psusada e 
tranguilia discussao. = 

Fóra o mesmo pensamento que levara o 
snr. Visconde de Castro Silva 4 vice-presiden- 
cia, dando-se-lhe igual tribulu de conside- 
ração pelo: mesmo molivo, e como em re- 
compensa de pm, procedimento tão fciamente 
envenenado, 

Eis-ahi a eventualidade, explicavel a que 
nos referiamos hontem e que nos parece ex- 
plicada fica de sobejo, sem que ella prejudi- 
que em nada a merecida reputação que gosa 
o sor. Chamiço que vemos figurar na eleição 
somente como director, . p E 

RS) “Chamiço tem o “M, cofceito esta- 
belecido, Uaja, no Parto, uma eleição despida de 
circunstancias que todos sabem, deixe-se ao 
Ee do comercio e aos demais ciharãos ele- 
ger desafrontados daquelas circuustancias, e 
v nome do snr, Chamiço será dos primeiros a 


| sabir da urna, independente de afeições poli- 
ticas. 

Assim os eleitores da Associação Commer- 
cial tendo em vista na eleição do sou presi- 
dente 0 pensamento . que levamos dito prepa- 
ram-se igualmente para na primeira eleição po- 
litica desaggravarem o sor. Chamiço da repre- 
| hensivel: desconsideração que soflrera. quando 
ultimamente se elegeram os. depntados, Cremos 
| que para então todos os elementos serão a fa- 
vor do nobre e distinclo comerciante. 

Resta que o sur. Barão de Massarellos 
| reconhecendo o que a; sua nova eleição: signi- 
(fica, corresponda á vontade dos eleitores, con- 
[Minuando a prestar á Associação Commercial a 
concorrencia valiosa do seu bom nome, e de 
seu animou recto, desinteressado, e independente. 


O TABACO E SABÃO. 


Consta que na Camara eletiva vai ser ap- 
| presentado um projecto de lei para a imme- 
diata extincção dos monopolios do Sabão e do 
Tabaco, sobre as bazes desenvolvidas nos n.º 
174 e 175 deste jornal, que tem sido 0 mais 
constante em defender os principios da liber- 
dade commercial, que exigo a extirpação de to- 
dos os privilegios ou exclusivos, para poder dar 
fructos bem sasonados. 

Em quanto à indemnisação devida ao actual 
| Conlracto se a sua rescisão se ellecinar como 
esperamos antes da expiração do seu termo , 
serve «alicerce a media dos lucros que aquel- 
la companhia tem dado aos seus accionistas , 
para já não poder haver uma sombra de in- 
justiça, comprando-se-lhe todos os utensílios 


+ por conta do estado, pelo seu custo, (menos um 


razoavel abatimento pela deterioração sofirida) , 
e fazendo-se depois arrematar a particulares. 
Poderá o governo perder nisto algumas duzias 
de contos de reis, mas que é esse prejuizo, 
em comparação do minimo bem que se vae fa- 
zer a esle povo, livrando-o da mais odiosa op- 
pressão, que alem de tolher a sua acção in- 
dustrial, Jende a perverter seus filhos, faz en- 
grossar à estatistica criminal, e brotar uma fon- 
te perenne d'immoralidade e d'iniquidade ? 

A exlincção desse vergonhoso monopolio se- 
ria um florão indelevel na coroa civica do Par- 
lamento que a decretasse, e lhe altrahiria não 
só as bençãos dos lavradores, que veem na 
cultura do Tabaco” uma substiluição lucrativa 
para O oidium, que lhes derroton os vinhedos, 
mas igualmente de toda a monarchia, vendo 
partir os ullimos grilhões que a algemam. 

Honra ao ilustre deputado a quem couber 
a gloria da iniciauva na legislstura de 1857. 


————m— 
LISBOA 11 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Na sessão d'hontem da camara dos depu- 
tados acabou de fallar o sur. Fontes de Mello, 
Nesta ultima parte do seu discurso procurou 
demonstrar o illustre deputado, que o governo 
não podia fazer a concessão do Credito Mobi- 
lírio, porque: segundo uma disposição da carta 
de lei de 16 d'Abril de 1848 não se pode'con- 
ceder à  instiluição de banco algum , sem ser 
por uma lei especial, e os estatutos do Cre- 
dito Mobiliario daodhe ludas as condições de 
banco de desconto e de deposito. Classificon 
de illegal a concessão, porque o governo, fa- 
zendo-a , desprezou as garantias que laes so- 
ciedades costumam dar, nem exigiu a canção, 
que O mesmo concessionaria se prestava a ap- 
presentar 0 snno passado, nem outras garantias 
que sempre são exigidas a estas companhias 
para o compromelterem nem O comercio 
nem os fundos dos seus associados, 

Ao snr. Fontes seguiu-se o snr barão do 
Almeirim, que declaryu que tendo combatido 
a administração passada e concorrido quanto 
pôde para a sua queda, appoiava este ministe- 
| rio, que conservando tudo que era bom do go- 
verno transacto, quor cunlinuar, O mesmo sys- 
tema, mas sem ser por meio de sallus e com 
reconhecida economia. 

Teve depois a palavra o snr, Casal Ribeiro 
que respondendo ao orador precedente , disse 
que não sabia onde estavam e em que consis- 
| Mamas economias em que elle fallava, porque 
(Já Uuha sido appreseutado o orçamento, e que 
Valli jo governo não só não indica sequer uma 
"ecomoinia, mas appreseuta um deficit de 400 
| contos. deduzidas, todas as, verbas com que o 
pode  altcuuar, e em quanto a ineios destina 
7 contos, de reis para obras pnblicas em todo 


o animo e para cominhos de ferro um. 
À bora veio inlerrompero orador, que 0) 
da ficos com a palavra para boje. 


. Para fallar sobre o proj 
ainda estão inscriptos m 
é pois desperar, q 
toda esta semana.” 
. Antes da ordem do dia tr 
jecto de regimento da camara 
até no capitulo 3º inclusivo. 

Na camara dos pares foi approvado por 40 
espleras brancas contra 1 preta O parecer da 
conimissão, que reconhece no sar. visconde de 
| Ovar o direito “de ser elevado ao pariato. E 
nada mais houve digno da menção. A camara 
só torna a reunir-se no dia 16, sendo a ordem 


do dia a discussão da resposta ao discurso da 
coroa. 

O snr. D. Pedro 5.º, acom 
ajudante de campo o snr. José Feliciano da 
Silva Costa, foi hontem de tarde risilar o ins- 
tituto industrial, para que Sua Magestade acaba 
de ceder 10 contos da sua dotação. O reide- 


morou-se mais de duas horas, examinando to- 


projecto de resposta 
ais 9 orador Não 
ue a discussão termine por 


aclgu-se do pro- 
+ que foi votado 


panbado do seu 


| das as oficinas, os livros de escripluração, e 


conversando com a maior aflabilidade com o 
snr. José Victorino Damazio, e com os demais 
empregados do instituto. 

Parece que o snr. Joãn d'Andrade Corvo 
não acceita a direcção geral das matlas nácio- 
naes, Falla-se em varias pessoas para subsli- 
tuir o sar. Caminha. 

Os negocios da companhia real de navega- * 
são inclinam-se para um resultado salisfacto- 
rio. Por sgora não podemos ser mais expli- 
cilos 

Estamos debaixo d'nm horroroso inverno. 
Hontem às 4 horas da tarde começou a cho- 
ver torrencialmente e só parou á meia noite. 
O vento era tão impetuoso que arrancou ar- 
vores e causou outros desastres similhantes. 
Esta manhã não tem chovido, mas a almos- 
plhera está carregadissima. 

O paquete inglez «Avon» da carreira do 
Brazil trouxe notícias de Pernambuco até 91 
de Janeiro. No dia 13 linha chegado alli o 
novo consul de Portugal 6 snr. José Henri- 
quis de Ferreira, que foi recebido pelos nos- 
s:$ compatriotas com todas as distineções de 
que é digno. Os jornaes de Pernambuco no- 
liciam a chegada do snr, José Henriques Fer- 
reira em phrases subremodo lisongeiras, e as 
cartas Mue dal se receberam todas são con- 
cordes sem relatar a satisfação, que manifes- 
tam ds porluguezes residentes naquella provin- 
cia pela acertada escolha, que o governo fez. 

O correspondente commercial da Presse do 
Pariz em Londres da-lhe em data do 27 do 
Janeiro as seguintes informações ; 

« Ainda hoje um mercado (routo desde a 
abertura até ao encerramento, sob a influen- 
cia d'um activo pedido de dinheiro e das ven- 
das por conta dos especuladores na alta, dos 
quaes existe, no que parece, um numero as- 
saz consideravel. O curso na abertura era de 
93 cinco oitavos e tres quartos e ós 4 horas 
de 93 e meio. 

« Na bolsa pagaram-se alé 7 por cento 
por emprestimos sobre penhores de consolida- 
dos, e no mesmo sentidó foram feitos pedidos 
ao banco. À este estabelecimento foram hoje 
tomadas 20:000 libras em ouro, e é evidento 
que as compras de prata produsem principal- 
mente o selivo pedido que existo para adian- 
tamento. K 

“« Os cambios sobre Pariz, Anvers, Vien- 
na, Trieste e [talia estão mais fracos, mais 
elevados subre Francforl o sem variação” sobro 
Hamburgo. E 

« Ainda que muito oúro tenha sido reti- 
rado do banco ha alguns dias, e que os pe- 
didos de descontos sejam aelivos, os bontos 
de que aquelle estabelecimento será forçado 
a elevar o juro, não parecem fundados ; por- 
que os fitndos consideraveis provenientes dos 
dividendos recentemente pagos, lornaram a en- 
trar na soa caixa durante a semana passada,» 

Em a nossa praça os fundos regularam 
hontem pelos mesmos da coltação anteriur. 


IDEM 11. 


Coxcetiu hontem o seu discurso o snr, de- 
patado Casal Ribeiro, Pedin explicações sobre 
a carta dirigida pelo sne, José Jorge Loureiro 
a mr. Prost, e tratou Inrgamente a questão dos 
tomultos «Agosto. por causa das subsistúncias ; 
estranhando que se tivessem aceusado de ins- 
tigadores desses tumultos, aquelles que tinham 
sustentado que O governo não podia providen- 
ciar sobre a carestia senão abrindo os portos aos 
ceredes estrangeiros, no COR 
10 Teve em seguida a palavra o snr minis- 
tro do reino, que declaruu que acreditava com- 


pletámene a defoza, que a, orador precedente 
zera, de não terem os seus amigos politicos 


tido parte naquelles. tumultos ; não admiranil 
comtudo que fossem “victimas de taes acusações , 
porque, em «fegra, quando Jha perturbação da r- 
dem public! Peempio attribuida aos adversa- 
rios. do governo, e já em 1884 foram lança- 
dos é tonta da opposição os tumultos daquella'] 
época e os insultos que então se dirigiram ao 
nobre duque de Palmelia. a 

Disse, que se na falla do throno houve 
lapso em fazer referencia ao estudo do Douro, 
dévia motar-se que o mal que o alllige é ex- 
tensivo a muitos outros pontos do reino, e 
neste caso cra preciso fallar de todos: mas a 
ommissão desta cireumstancia não priva o go- 
verno de procurar por todos os meios melho- 
rar quanto fór possivel o estado daquelle dis- 
tricto. Oceupando-se das medidas tomadas no 
Porto por. causa do apparecimento da febre 
amarella, disse que ellas foram as que o con- 
selho de saude propoz como unicas adopta- 
veis. 

O snr. “ministro reconheceu a verdade com 
que se diz que nas províncias do norto se faz 


um grande contrabando ; mas que o mal é an- 


tigo e o governo tem procurado todos os meios 
de o extinguir ajudado com os trabalhos d'uma 
commissão, que muito tem cooperado para este 
resultado. . 

4 Deféudeu novamente a renovação do con- 
tracto da Marinha Grande, e a concessão do 
«Credito mobiliario», dizendo que o governo 
estava no seu direito em O conceder, porque 
não se fez mais quê mudar o. nome a uma 
companhia, que já existia com, os estatutos 
approvados pelo governo, augmentando se as 
garantias que se continham naquelles mesmos 
estatutos. 

Traclando da verba destinada no orçamen- 
to para estradas, disse, queelectivamente ella 
é só de 57 contos, sendo u do anno passado 
apenas de mais 90 contos, e que tambem no 
orçamento anterior havia para caminhos de fer- 
ro o mesmo cifrão em que agora se fallava, 

Depois do snr. ministro do reino teve a 
palavra o snr. Nogueira Soares, que -respondeu 
aos argumentos do snr. barão d'Almeirim , e 
que começando a tractar da questão do com- 
mando em chefe e das vias de communicação 
foi interrompido pela hora, ficando por isso 
ainda com a palavra para hoje. 

Antes da ordem do dia tractou-se da dis- 
cussão do regimento da camara, sendo appro- 
vados os capitulos 4.º, 5.º, e 6.º do titulo 
terceiro. 

Annunciamos hontem o horroroso tempo- 
ral que em a noite antecedente tinha cahido 
sobre Lisboa; mas só depois que mandamos a 
corta para o correio é que soubemos os terri- 
veis estragos quo a tempestade Linha causado. 
Foi realmente devastadora. 

O mar cresceu lanto que chegou proximo 
& memoria do Terreiro do Paço, invadiu bs 
caes, damnificando-os muito, e entrou na casa 
du Terreiro do trigo, onde se diz causou umA 
perda calculada em 20 cantos de reis, entrou 
nos telheiros da alfandega grande e léSau Ludo 
quanto alli se achava , inclusivé o salvekvidas , 
que depois foi encontrado no caes do Ver o 
Poso. 4 

No. quadro foram immensos os abalroa- 
mentos de navios, que soffreram grossas ava- 
rias. Hontem de tarde muija gente se dirigia 
so Terreico do Paço a ver a rasca «Higyna», 
que tendo garrado veio com tal impeto de en- 
contro á cortina do caes das columnas, que 
distruíu parto della e lá estava sem mastro al- 
gum, cheia d'agua, e fazendo-se pedaços con- 
tra a muralha, A tripulação pôde, salvar-se. 
ho longe da margem, no caes do Sodré, da 
Ribeira Nova, na praia de Santos, no boquei- 
rão da Moeda perdeu-se grande numero de 
botes, de faluas, e de barcos varinos. Parte 
da ponte dos vapores foi destruida, e seria lon- 
Ego enumerar os ostragos simi!hantes que q yen- 
daval causou, 

Uma das maus. inglezas parece que tambem 
soffreu grossa avaria. O hinte «Inveja», levyan- 
tou ferro, mas foi encalhar no aterro da Ma- 
dre de Deus, onde quasi se perdeu lotalmen- 
te; o «Feliz Pensamento», que tinha feito o 
mesmo, e que estava carregado de cereaes, fai 
& pique quasi no mesmo sitio ; o «Conceição Fe- 
liz», teve igual sorto. A escuna «Rainha dos 
Açores» sofireu grande avaria n'am abalroamen- 
to com um navio inglez. Submergiu-se uma 
fragata que conduzia de bordo da «Hortencia» 
380 sacos d'assucar. A tripulação conseguiu 
salvar-se. A corvela «Damão» veib cair sobre 
o dique do Arsenal. Em suma os estragos são 
immensos. Hontem de larde era tanta a ma- 
deira que as aguas agglomeraram junto aos caes, 
que os botes lhes custava a navegar, o não 
se ouviam senão lamentações de perdas. Ti- 
nham apparecido dous cadaveres, mas não se 
fallava em maior perda dp vidas. | 

- O vendaval começou das duas para as tres 
horas da noute, - Hoje, “graças a' Deus, está um 
dia. bonançoso, - 

“O vapor «D, Pedro 
quadro d'Alfandega. 

Do Rio de Janeiro foram enviadas ao go- 
verno pelo paquete inglez «Avon» 18,000 libras 
producto: das prestações das acções do caminho 
de ferro do leste, que foram tomadas maquella 
praça. 

No mesmo caminho transitaram desde o dia 
3 mé 9 2 “passageiros , sendo 


2º» vem hoje para o 


| Ide comente 3 
2,669 da terceira classe. 


+ 1 Pessoa que foi vizitar'as obrós do cominho 


o/ide ferro do Barreiro, nos informa, que a estra- 


O 'COMMERCIO DO*PORTO. 


da vai feita com a maibe Solidez, que póde ri- 
valizar com Adenucos trabalhos feitus por em- 
genheiros estrangeiros, e que a com Ena con 
ta dar o caminho por concluido em Junho pro- 
imo. GE ' N 

Já estão approvados pelo governo os esta- 
Tutos da sociedade , que anda construindo no 
largo da Abegoaria o «Café-concerto», que, a | 
julgar plesque está feito e pelo plano, vem a 
ser o primeiro estabelecimento deste genero em 
Lisboa. 

Não obstante o tenebrozo da noute o bai- 
le que o «Club» deu antes d'hontem esteve bri- 
lhante e muito concorrido. Assistiu El-Rei D, 
Fernando e o snr. Infante D. Luiz. 


= eme 


NOTICIAS: DIVERSA 


— Vapor Duque do Porto. “Esto barco 
que sahiu a nossa barra ante-bontem , entrou 
no Tejo hontem ds 2 horas e meia da tarde. 

— Vapor Lusitania. O vapor: Lusitania 
deve sabir dê Lisboa para o Porto hoje ás 4 | 
horas da tarde. 

Vapor Alhambra. O vapor “inglez 
Alhambra entrou no Tejo'hontem ás 8 horas 
v 15 minutos da manha. 

— Sinistro manitimo, A corveta france- 
2n a vapor «Duchayla», encontrou” a 26: de 
Janeiro a 30 milhas do cabo Corso, o paquete 
«Industrie» que se achava 4 matroca , em con- 
| sequencia d'um incendio que se tinha declara- 
do a bordo, A corveta «Duchayla» deu reboque 
ao «Industriey que conduziu para o porto de 
Suint-Florent, 

— Graças. Por decretos de 21 de Ja- 
neiro foram nomeados, em remuneração do 
serviços na Madeira durante a epidemia da cho- 
lera morbus ; 

O major do exercito Francisco de Sousa 
Netto , commendador da ordem de S. Bento de 
Avis ; 

O medico Juvenal Honorio de Ornellas, 
commendador da Ordem de Christo. 

O cirurgião João Nepomuceno Gomes, caval- 
leiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Vicosa. 

Por cartas regias e decretos de 5, 7, 12, 
14, 20, 21,27 e 28 do mesmo mez de Janei- 
ro foram agraciados 


Com o grau de commendador da ordem mili- 
tar de nossa Senhora da Conceição de Vula 
Viçosa, 


Dom Carlos Maria “de Castro, engenheiro 
de primeira classe do corpo de caminhos “e 
portos em Hespanha, e inspretor do caminho 
de forro de Almanza a Ciudad Real. 


Com o grau de oficial de antiga e muito 
nobre ordem de Torre e Espada do valor , le- 
aldade e mento: 


O cavalboiro de Preu, capilão do mar e 
guerra, commandante. da fragata «Radetzky»., 
da armada austriaca. 


Como grau de cavalleiro da mesma ordem. 


O barão de Bruck, tenente do corpo de 
Pontoneiros do exercito austriaco. | 

O conde de Bonbelles, primeiro tenente 
pertencente á tripulação da fragata «Radetzki», 
da armada austrinca. 


Com grau de cavalleiro da ordem militar de 
Nosso Senhor Jesus Christo 


Alexandre Biagioli, tenente de dragões do 
exercito pontifício. 

José Dias de Moura, 
concelho de Cacheu, 

Rafael Strinali , tenente de policia do exer- 
cito ponlificio. 


Com o grau de cavalleiro da. ordem militar de 
19. Bento de Aviz, 


Christovão Amaro Frederico, “capitão do 
regimento de infantaria n.º 42. 

Francisco Xavier Lopes, major do Estado- 
maior de artilheria, chefe de terceira secção 
da repartão militar do ministerio da guerra. 

Manoel Gudinho Travassos Valdez, major 
graduado do regimento de cavallaria n.º 3, sub- 
chefe de secção da repartição militar do mi- 
nisterio da guerra. 

Thiago Augusto Veloso de Horta, capitão 
do segundo regimento de artilheria , sub-chefe 
de seeção da repartição militar do ministerio da 
guerra. 

Thomaz Bernardino de Mello, 
batalhão de' caçadores n.º 6. 


Com a medalha de prata para distineção e pre- 
mio concedido ao merito., philantropia e gene- 
rosidade, 

Francisco José Garcia, 

Josquim Lopes. 

Vital José Larangeiro. 

— Hoa nova. Pelo paquete hontem che- 
gado soube-se que já Muetua no Clyde o vapor 
de reboques, mandado construir expressamente 
para este rio, e que deverá aqui aportar no 
decurso de poucos mezes. 

— Eleição. Como estava annunciado pro- 
cedeu-se 4 eleição da Meza é Direcção da Asso- 
ciação Commercial, cujo resultado foi o seguinte: 
Prezidente, o Sr. Barão de Massarellos. 
Vice-Prezidente, o Snr. Visconde de Castro Silva. 


administrador do 


capitão «do 


Directoresos Snrs.: 
Alexandre Miller. 
Alexandre Soares Pinto dê Andrade? + 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro, 
Antonio Rodrigues Veiga. o + 
Barão do Corvo. é « 
Cornelio Steur. 
Francisco Gonçalves de Aguiar. 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Jacintho Dias de Aguiar. 
Joaquim José Gomes Monteiro. 
José Joaquim Pereira Lima. 
Jusé Martins de Azevedo. 
Manoel Gualberto Soares. 
Manoel Pinheiro Alves. 
Thomaz Archer. 

— Azilo das Raparigas abandonadas. Na 
proxima 3.º [eira deve ter lugar, no theatro 
Circo, da rua de Santo Antonio, um baile de 
mascaras , sendo o producto das entradas a be- 
neficio do Azilo das raparigas abandonadas. 

Ha 12 premios, que são mais para dar 
animação ao divertimento do que para: incitar 
a concorrencia, que sendo para um fim nobre 
e philantropico não carece outro estimulo que 
não seja a annunciação deste fim, 

O azio “das raparigas abandonadas, sendo 
como é um estabelecimento que honra os 
sentimentos. bumanitarios dos portuenses, e 
cuja conservação tanto interessa á. moral po- 
blica, e 00 bom nome desta terra , deve me- 
recer e merece por certo a mais decidida pro- 
tecção de lodos os que a peito tem este e aquela, 

Não duvidamos pois da boa colheita de ca- 
ridado , que no baile terão as infelizes , que 
desvalidas e no abandono , só da caridade es- 
peraim salvação. 

— Theatro de 8. João  Hontem tivemos 
a primeira “representação , pela actual Compa- 
nhia lyrica da Opera «O Hernani, Esta ope- 
ra, é por certo, uma das melhores partituras 
de Verdi, e que-apesar de muito conhecida do 
nosso publico dilectanti, é sempre por elle re- 
cebida com agrado, quando as/suas muitas bel- 
lesas são bem interpretadas na execução; o que, 
imparcialmente julgando, se não deo hontem. 

Estão ainda muito vivas as recordações da 
execução «Veste excelente spartitto pela Comp a- 
nhia Rossi, Trufh, e Daníelli, e isto explica bem 
a frieza que hontem manifeston o publico. 

Para a musica de Verdi não basta ser bom 
artista, é indispensável o principal requesito do 
Cantor — voz — ; e é por isso que o tenor 
Viani foi menos e bem menos na parte do Her- 
nani, do que o fôra ma parte Edgard, na 
«Lucia»; com especialidade nas peças concer- 
tantes, que são das bellesas principaes da ope- 
ra, e que exigem mais recursos vocaes, do 
que aquelles de que dispõe o Snr Viani; por 
que ahi não valem os recursos artísticos. 

A Snr* Almonti (Elvira) cantou passable- 
ment a sua cavalina di sortitta. 

O Sur. Cortti (Carlos 5.º) tem contra si a 
lembrança recente do baritono Rossi, que can- 
tou esta parte, como nunca fora cantada no 
nosso lheatro, e para o desempenho da qual 
não é bastante o dom natural duma boa voz, 

A parte de Silva foi bem interpretada pelo 
Sur. Manfredi, que- é na verdade um bom ar- 
lista 

A- execução no ensemble deixou muito a de- 
sejar. 

Bastante concorrencia. 

— Prosissão de Cinza. A mesa da or- 
dem 3.º de S. Francisco fez publico por meio 
de editaes que a sua procissão de Cinza de- 
verá sahir no din 25 do corrente percorrendo 
as seguintes ruas : 

Inglezes , S. João, Largo de S. Chrispim, 
S. Domingos, rua das Plores, Largo de S. 
Bento, Praça de D, Pedro, Clerigos, rua da 
Assumpção , Largo dos Martyres da Patria, rua 
de S. Bento da Victoria, rua de S. Miguel, 
Taipas, Bello-monte, Ferraria de Baixo, rua 
de D. Fernando, e Ferreira Borges. 

— Pormendres. O irmão de Yerger re- 
clamou o corpo de seu irmão para o mandar 
enterrar, com assistencia dos amigos da fami- 
lia; porêm o enterro elfectuou-so do modo 
costamado para os criminosos suppliciados com 
uma missa rezada na prisão. 

O pai do Verger, que era porteiro na rua 
do Sena, teve de abandonar v seu cargo logo 
depuis do crime de seu filho, e aquelle que 
o substituiu no lugar vê-se constantemente si- 
lado por grande numero de curiusos, que de- 
sejam vér o pai dy celebre assassino, 

— Isthmo de Suez. Esperava-se que bai- 
xassem as aguas do Nila para começo dos tra- 
balhgs da abertura do Istimo de Suez, nós 
quaes se empregarão 6U:000 operarios. Para 
Já abrir-se-ha o canal do Nilo em direcção do 
Timsah. 

— Entradas productivas. A contribuição 
por entradas pessoses nã bolsa de Pariz, ren- 
deu no mez de Janeiro 120:000' francos. 


— PFallencia * Falliu em Glasgow a casa 
Begbie Wisemen & C.º, com um passivo de 
150:000 libras esterlinas. e 


— Incidente notavel. Um deprtado bel- 
ga, interpellou na camara 0 governos sobre 
uma correspondencia de Pari, do «Jonrmal de 
Bruxelles», cm que se diz—« que 5 horas 
antes do assassinato do arcebispo de Pariz, 
correra o boato deste crime no palacio da qus- 


1.º Secretario, o Snr. José Carlos Lopes. 
2.º Secretário, o Snr, João Antonio de Miran- 
* da Guimarães, 


tiça, e que Verger annunciara o sea crime 
algum teinpo antes em uma sociedade secreta 
em Bruxelas. » - Moesh 


9€ OnIMUM 


a-faes' insinua- 


x mtado protestou 
coa Mcoe Es inquer of . 

Oi crio deve pre te sobre 
este ponto: - = 

Correu no dia 3 deManej palacio 
da Justiça, o boato do assassi ) arcebis- 
po de Pariz, 5 horas antes di ntecimento ? 

E depois: 

Verger veio a Bruxellas? Em que época? 
Com que pessoas fallou ? Mandou aqui impri- 
mir uma obra, e que editor fez-a, impressão ? 

O desenlace deste incidente “é esperado 
com curiosidade. agir paia ENER 


— Uma saia balão: - No dia 1.º de Pe- 
vereiro appareceu no boulevard dos italianos, 
em Pariz uma dama com um veslido cuja saia 
tinha 17 metros de circumferencia, e na qual 
em fundo azal' celeste: se viam sphotographias 
que representavam Pariz o seus suburbios. On- 
de parará a moda? 

— Ledru Rollin. Este celebre repobli- 
enno partiu de Inglaterra para os Estados Uni- 
dos da America. “bastos y 

— Não é má lembrança. Em um. baile 
dado ultimamente em Bruxellas, enda. mancebo 
recebeu á entrada da casa uma fita branca, o 
cada joven senhora uma fita verde; rogando- 
se ds senhoras para darem 4 sua filaão ca- 
valheiro que achassem mais amavel, e aos man- 
cebos para q darem á dama que mais lhes 
agradasse. efe pa ca gd 

O homem ou dama que reunisse maior 
numero de fitas devia receber uma prenda do 
dony da casa. A mais favorecida das damas 
recebeu. 27 fitas, e foi proclamada 27 vezes 
amovel. O dono da casa presenteot-a com um 
bracelete. Nenhum dos homens reoniu o nu- 
mero de fitas sufliciontes para lhe dar juz a 
reseber prenda, o 

— Viagem real, Diz-se que a rainha de 
Inglaterra fará na proxima primavera uma via- 
[gem ás, Canarias, je fue gisitará tambem a ilha 
da Madeira, db ARAL ad 
| — Auto de fé. Uma correspondencia que 
publica o «Moniteur du Loireto que' por 
ordem superior foram queimados tados os pa- 
peis escriptus por Verger, desdsa sim entrada 
na prisdo da Roquette 

— Bom meio de saldar contas. O es- 
tado da Califórnia, deu por nulla a sua divida 
publica, suspendendo o pagamento dos juros, 
com o pretesto de que o goverio não estava 
authorisado para a contrahir, 

— O Banco de Constantinopla. (Do correio 
Mercantil.) M. Wilkins, representante dos ca- 
pitalistas inglezes em Constantinopla, aceitou as 
propostas do governo, e espera-se que essa acei- 
tação seja ratificada em Londres... Aquellas pro- 
postas podem-se reduzir «ao seguinte: 

O Banco imperial, que se medita instituir 
na corte da Turquia, gosará d'um privilegio 
exclusivo pelo espaço do 30. annos, e terá um 
fundo capital de 12 milhões de libras  esterli- 
nas, dos quaes oito milhões serão applicados a 
retirar da circulação as antigas moedas, 

Os estatutos do Banco serão. copiados , 
quanto possivel, dos estatutos dos - bancos do 
França e de Inglaterra. 

Os concessionários comprometter-se-hão a 
ter accionistas na Inglaterra, na França, ma Al- 
lemanha , e na Turquia, e a deixara subs= 
cripção aberta em qualquer d'aquelles paizes , 
por igual tempo, e com identidade de con- 
dições. fem 

«O maximo de juro que o governo terá 4 
pagar áquelle banco, pelos avanços que lhe fi- 
zer para a reforma monelaria, não passará de 
6 por cento ao anno, sendo tes avanços feitos 
ao par, e sem commissão alguna. 

O governo imperial da Tarquia, nomeará 
o principal director do banca, e um certo nu- 
mero dos seus outros directores; os mais di- 
recrores serão nomeados pelos 'aceionistas, na 
proporção das subscripções que se fizerem em 
qualquer dos paizes acima mencionados. 

Os concessionarios , quando lhes fôr pas- 
sado o firman imperial, depositarão una cau- 
ção de 200,000 libras para servir de fiança a exe- 
cução d'aquella empreza. by . 

Seis mezes, quando muito, depois-da ho- 
mologação do decreto imperial, deverá o Ban- 
co dar principio ás suas operações. 

— Benefício aos. funccianarios publicos, 
(Do mesmo.) À secção central encarregada da 
examinar o projecto de lei relativo aonugmen- 
to dos ordenados dos empregados publicos da 
Belgica, nugmento que montava a 31,104,480 
francos , tomou as seguintes resoluções :: 

“12 Que a lei terá um ccaraeter: proviso- 
rio por dois annos, quando mais. » 
2.º Que o governo será convidado a pro- 
ceder a uma nova organisação, e a propor-aia 
augmento de sajario pelos urgamentos dos di- 


versos ministbrios. 
estipendia, dos emprega- 
2000 francos. » a 


3.º Augmentar o. 
dos que tem menos de 

4.º Fazer um augmento igual para todos. 

“— Progresso, Esta-so constituindo uma 
nova, compantin de transportes, para fazer ser- 
viço entre Londres ga Índia, Ghamanse: London 
Hurwreh anil cotinental steam packet company, e 
tem mim capital de 100000 e a o 


seu lim é esta der communicações por meio 
da barcos entre Harwich, o 08 porios-de Amster- 
dam, Rotterdam, Uamburgo, Antuérpia. Har- 
wich communica-se com Londres," por meia de 
um caminho de ferro de 68 mil as de, longu- 
ra, - Esta companhia é emprehendidasob-0s-a0s- 
pícios: do Banco de Londres. « + 
; suas & 


a abobmy «és 


Em c uencia de convenios feitos com 
ditas RO coiso das! provineias 
orientaes, epaepio e ferro. lez-rbena- 
no, aberto cm outubro passado; a viagem entre 
Loudres e Oberhousen nas Prussia, que 1 
ess o ame Aboras, ficará 

à horas e Baquarlos. 00 0 : 

A distancia entre-Lomdrese Briaeio fica redo 
ida a 12 ilhas, que - se. podarão vencer 
pe Sm palavra, de Londres ás lo- 
dias ir-se-ba em dezoito dias e meio, da manei- 


nai Ea) ri 2 dias; de Prieste 
à Alea i pas aa Bucd, 36 horas; de 
Suez a Bombuim 14 dias. o 


«no: 


= OLIVEIRA-IVAZEMEIS 1t-de Fevereiro. — 
dias deu-se um aconteci te extraprdinario 
E piada bah “Ul -desto- (coito, AR iseira 
d'Azemeis; 6y lbante acontecimento revella 
o pouco temór EIQURA dlraato humana. Pa- 
cificamente eslava em “sua caza o cidadão João Ba- 
plista "Assumpção, lavrador abastado quando Ie 
dispararão um liro de metralha de balotes. Cum- 
pre por tanto ás autoridades não serem indul- 
gentes, Snterghtdo todos, os meios para que 
ps descoberto o facinora e punido com todo 
origor da Lei, para: que senão Fepilam seme- 
lhantes actos de barbarismo.. Consta que 0 offen- 
dido não procura investigar qual o autor do 
attentado por delferencia, mas então a justiça ex- 
alficio supre pars que a vida docidadão não 
esteja á mercê dos facinoras. 
VILLA POUCA D'AGUIAR 9 de Fevereiro. 
— Aote-hontem 7 do corrente tomou posse de 
delegado desta comarca para onde foi transfe- 
rido o snr. José Ferreira da Silva, Fregateiro. 


“EXTERIOR. 


Segundo as ultimas: notícias de Constanti- 
pla, a Russia pedio á Persia para occupar à 
provincia de Mezondermn. - 

Os montanheses persas roubaram o rico 
Sancluario do Meragha Wild: a guarnição tinha 
bido a Feroozabad para reprimir uma insur- 
reição. As fortificações de Bushire foram re- 
construídas “pelos inglezes., que deixaram alli 
dous regimentos, e marcharam sobre Kaub, 
para“atacar Mahomora que domina ambas as 
províncias e a estrada para Shiraz. Os ingle< 
res dispunham-se a oceupar, Mobamrade Ben- 
der-Ali, duas povoações fortificadas do Golfo 
Persico. =Abbaz, importante posição na 
costa «do! reina Persia, estanda oncupada pe- 
lo Imaum de Mascate, alliado da Inglaterra, 
suppõe-se seria respeitada. 

Alguns realistas de Neutchatel, que foram 
residir em Morteau, no; Departamento dos Dou- 
bs, reunindo-se com mlguns realistas ultima- 
mentes banidos do Cantton, e alguns dos presos 
que foram postos em liberdade, tiveram ha 
poucos dias um, banquete, em que tomaram 


parto muitos refugiados, e na qual se fizeram || 


demonstrações hostis á Suissa, em grande es- 
calla. O Couselho federal por este motivo, exi- 
giu do governo francez, em termos energicos, 
a internação dos refugiados. - 

Sahiram de Toulon os navios que vão bus- 
car as tropas, que estão na Grecie, para realisar 
a evacuação daquele paiz, y 

Um despacho de Napoles de 3, diz que o 
assassino do arcebispo de Matera, manifesta 
grande exaltação, 

O «Times» falando da convenção entre o 
governo napolitano e a confederação argentina, 
para serem transferidos para: as costas da Ame- 
rica-do Sul, um certo numero de prezos po- 
lisicos, na qualidade de colonos, diz: 

« Não se sabe ainda se todos obterão este 
perdão limitado, ou se serao só os menos 
culpados, ou os menos perigosos, os que terão 
a permissão de se expatriar. Z 

Diz-se que a convenção previne a remessa 
e recepção sucóessiva de muitas levas de pro- 
sos, que o governo napolitano transportará é 
sua custa para a America do Sul, e que serão 
estabelecidas pala Confederação argentina nos 
locaes convenientes sobre o Paraná e Uruguay. 
Cada colono recoberá uma certa porção de ler- 
ra, e as provisões sullicientes para um começo 
d'experiencias agricolas. Gozarão de franquia 
«impostos por alguns annos, e a Confederação 
fará quanto possa para assegurar a sua prospe- 


ridade. 


foto 7 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 

tes de dicersos portos do reino, 

A LONDRES. — Em 4 de Fevereiro , Jolin, c. 
Garner, de Lisboa. — Em 5, vop. Sultana, 
c. Reid, de Lisboa, j 

A LIVERPOOL, — Em É de Peneira vap. Mi- 
nho, c. Morton, do Porto; C) 

*** de Lisboa. — Em 6, vap. Thali 
Nilson, de Lisboa, +" 


“O /COMMERCIO: DO; PORTO. 


A 
de Lisboa; , 
AS THOMAZ — Em 15 de Janeiro, Abby 
-Thaster, o. Wiswell, do Porto. ma 


Navios sahidos de portos estrangeiros com destino 
para diversos portos do reino. 


DE LIVERPOOL — Em 4 de Fevereiro, vap 
Braganza, e. Lloyd, para Lisboa. 

DE CARDIFF. — Em 31 de Janeiro, Prospe- 
rity, é. White, paraio Porto. 

DE FALMOUTH. — Em 4 de Fevereiro, Quick, 
e. Kraft, para o Porto. 

BE PORTSMOUTH, — Em 5 de Fevereiro, In- 
dustry, q ***. pera Lisboa. 


— O brigue portuguez Leopoldinã, que ti- 
nha arribado a Ramsgate, com agua aberta em 
consequencia de um abalroamento que Leve no 
canal, começou a descarregar naquelle porto. 

— O Flor d'Angra, que linha estado em 
Cork a reparar-se, sahiu para Lisboa no dia 3 
de Fevereiro. 


> ———memmmsmme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO. 


+ 
Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 


———— 


PORTO 13 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem 
cação alguma. 


- IDEM 14, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


- Fica fora da barra o brigue Alfredo e um 
hiate, portuguezes ; os brigues inglezes Circas- 
sian, Izabella Englishman, e Meade, o pals- 
cho Forest, as escunas Maria, n.º 27 Tele- 
graph, n.º 43 Snipe, a chalupa Prosperily, o 
brigue sueco Avance, o brigue mecklenburguez 
Edward, a galeota hollandeza Geertruida Mar- 
garetha, a galeota banoveriana Franceska, 1 
lancha hespanhola, 1 escuna ao nurle e uma 
barca e escuna ao oeste. 

A's 6 horas desta manhã sahiram os bri- 
gues portuguez S. Manoel 1.º, e o inglez Uni- 
ter : 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


sabiu embar- 


ea ee ee mim 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.. 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


- Romance por Camillo Castello Branco 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


JUSTIÇA. 


Drama por Camillo. Castesllo-Branco 
preço 300 rs. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14. 


“ANUNCIOS. 


O dia 12 de Março proximo, pelas 10 

horas da manhã, na sala do despa- 
cho da mesa da Santa Casa da. Miseri- 
cordia d'esta cidade, se ha-de dar de afo- 
ramento, a retalho, ou por junto a parte 
do campo do Hospital de Santo Antonio, 
que fica ao Norte da nova rua, que se 
anda abrindo. [216] 


9.000:000 rs. 


O Largo da Feira de S. Bento n.º 38 


a 


“|commodos, 


e 39, loja de Machado & Teixeira, 
vendem-se bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautellas da Loteria de Lisboa. 


Bim 

0 Administrador da massa fallida de Fer- 

reira & Moutinho por este annuncio 
participa a todos os snes. credores que o 
snr. Juiz commissario da Fallencia assig- 
nou 0 dia-18 do corrente mez pelas 10 
horas para se reunir no Tribunal do Com- 
mercio para diliberarem sobre arremata- 
ção das dividas da massa. [219] 


N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
di 


xender garrafas de quartilho e meio, 
e superior qualidade , 


TRURO. — Em 4 de Fevereiro, Kate, c. Hayes. 


Por preços. 
+ [8:250) 


Abertura. | 
JOSÉ RIBEIRO, D'AZEVEDO. 


Tr a satisfação de annunciar ao po- 
blico a abertura do seu estabeleci- 
mento de Chá e papel na rua das Flores 
n.º 223 e 224, na proxima segunda feira 
f6 do corrente; onde venderá por precos 
muito rasoaveis todos os generos do seu 
estabelecimento. 
PREVINE-O 

de que nos principios do proximo fu- 
turo mez espera receber de Franca ricos 
papeis de luxo para escripla, e outros mui- 
tos, objectos pretencentes a armazem de 
papel, 

POSSUE. 

Uma collecção de vinhos puros de 
mesa e engarrafados, que vende por 120, 
140, e 200 reis cada garrafa e espera em 
poucos dias aggregar-lhe vinhos mais su- 
periores, e mesmo genuinos. 

Porto 14 de Fevereiro de 1857. 

[220] 


LOTERIA NACIONAL. 


CHAM-SE à venda na Praça da Ribei- 
ra n.º 80 a 33, loja da esquina, de 
Antonio Manoel da Fonseca, bilhetes e cau- 
tellas da Loteria da Santa Casa da Mise- 
ricordia de' Lisboa cuja 
ter principio no dia 20 do corrente mez. 

Porto 14 de Fevereiro de 1857. 
[221] 


NTONIO MARTINS DOS SANTOS, mu-| co que comprou a D. Francisca Firmina 


dou a sua residencia da rua de Bel- 
lo-monte para a de Santa Catharina n.º 
380 e 381. [207] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça-de D. Pedro, 


passeio dos Loios n.º 17. [1450] 
(s LLUGAM-SE em Villa Nova de 
EU Gaya, 2 armazens de mais de | 


300 e de 100 pipas, na rua do 
Reimil. Quem, os, pretender, dirija-se aos 
mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.º Catharina n.º 415. 


[116] 


Ee EBASTIÃO da Silva 
os Neves, tem esta- 
[ Pa. ' : 

mia SD belecido carreiras dia- 
rias de diligencias entre o Porto e Vian- 


na, excepto aos sabbados. As pessoas que 
pretenderem seguir para Vianna devem to- 


UA 


mar bilhete no escriptorio da Companhia | 


Viação, com quem o annunciante está de 
intelligencia, e em Vianna na rua da Pi- 
cota n.º 15, 

Não se admitte mais do que até 12 
arrateis de bagagem; sendo de maior vulto 
pôde ser condusida em cavalgaduras ás 
terças e sabbados, para o que - devem ser 
dirigidas à hospedaria dos — Bons Ami- 
gos — na Praça de Carlos Alberto, onde 
tambem se alugam cavalgaduras. [195] 


SAMPAIO é CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
precos commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. 


extracção ha-de | 


I 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
, sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves= 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 

OCKBURN SMITHES & C.* mudaram o 


escriptorio para os seus armazens no 
Choupello em Villa Nova de Gaya. [193] 


HORTHERN ASSURANCE COMPANY 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capiraL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 

38 onde sedão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


OSE' Pinto de Novaes Monteiro, 
do lugar do Ladario, freguezia 
de S, Salvador de Taboado, co- 
marca do Marco de Canavezes, faz publi- 


Pereira Mello, a sua quinta denominada 
do Olival, da freguezia de Aris, casas si- 
tas na mesma quinta, e todas as suas per- 
tenças; cuja propriedade é foreira ao ex.”º 
Visconde do Alpendurada e fazenda nacio- 
nal, pelo preço e quantia certa de tres 
contos e seiscentos mil reis, livres para à 
vendedora, cuja recebeu no- acto do es- 
cripto da venda um conto e duzentos mil- 
reis, e o restante se acha na mão do com- 
prador ; por isso quem tiver direito á di- 
ta quantia, o deve fazer no praso de trin- 
ta dias, a contar da data d'este annuncio. 
— Taboado, 5 de Fevereiro de 1857. 
y [186] 


Lucas Evangelista, 


(CABELEIREIRO) 


UGMENTOU, e melhorou o sen estabelecimento na 
A rua de Santa Catharina n.º 463, 1.º e 2.º andar 
Além dá reforma e aceio nos adornos tem agora um 
gabinete especial para barbear; O pessoal do tra- 
balho foi tambem augmentado. 

Continua a receber assignaturas para barbear, 
cortar e Irizar o cabe mpre que o assignanto 
queira, por 480 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 
como em sua casa se assim 0 exigir. 

02º andar está ' convenientemente preparado 
para pentear. senhoras, serviço que será feito. por 
uma filha do annunciante competentemente habili- 
tada. As senhoras que se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
signatura mensal, de 2400 rs. podendo ser pentea- 
das diariamente, e por uma só vez 480 rs. 

Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como pará senhoras. — preços commodos 

Continua a vender vinhos finos do Porto, echam- 
pagne que lhe acaba. de vir de França. 


Vinhos velhos superiores. 


OÃO Eduardo dos Santos & €.º, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafos; estópa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios. [83] 
MUSICA. 

DEUXIÊME MORCEAU DE SALON pour le 
Violon avec accompagnement de piano par Ni- 
colas Medina Ribas, preço...ses.e.cs 960 

LE REGRET par N. M. Ribas, p 400 

RONANCE ELÉGIAQUE ponr le Violon = 
N. M Ribas, preço cisco 20 

Vendem-se na livraria de Cruz Continho , 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 45. 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles“de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas, Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
(GA 


na rua das Flores n.º 17.º 


149400 reis. 


to) 


-h 


a remetem 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, iven- 
de-se papel de impressão de todos os | 
formatos por preços commodos. [196 


OBRE aluga-se até ao 5. Mi- 

“O guel uma casa de 2 andares 
com quintal e muito boa agoa 
de bica; e tambem se vende os trastes, 


rua Bella da Princesa n.º 222. (187 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
1) Reboleira n.º 57 e 58 tem para yen- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 


latas, [167 
MORE & C.º 


CABAM de receber um grande sortimen- 
to de casacos de borracha, “polainas, 
bonets, capas, raglans, sapatos para ho- 
mens, senhoras e crianças, e sacas de via- 


gem. [192] 
|) abaixo assignado, vendo um commu- 
nicado da meza da Confraria do San- 
tissimo Sacramento da freguezia de S. Ni- 
colau, nos jornaes desta cidade de 9 e 10 
do corrente, em que se diz ter aquella 
meza. deliberado o encerramento - da es- 
chola d'instrucção primaria da dita fregue- 
zia, cuja direcção estava ao cargo do mes- 
mo, como mordomo e director da men- 
cionada eschola, declara que: tal não fora 
o seu pensar; antes allendendo ao mal 
que tal medida causava á classe desvalida, 
que alli achava o meio mais commodo 
possivel para a instrucção civil, politica e 
religiosa de seus filhos, era o seu voto que, 
ella continuasse ainda á custa da meza, 
para o que está prompto a prestar o seu 
contingente. E para que mostre o seu 
modo de proceder neste negocio a quem 
tal medida pode prejudicar , isto faz pu- 
blico. 
Porto 11 de Fevereiro de 1857. 
Antonio José d'Oliveira Guimarães. 
[206] 
—————— + — 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale, Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [145] 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, uferece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto, Os proprielarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudo ao seu alcan- 
se para os Dem servir; eos snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pta altenção e um cambio regular para os que 
so servirem de sua agencia. [103] 


Cerveja de Baviera. 
VESnoce na rua dos Inglezes n. 


ET) 
[84) 


enir na rua de Bello-Monte n.º 
3 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


a TS Restaurante. x 


CHA-SE estabelecido no Circo da rua 

de Santo Antonio um bem sortido res- 
taurante que durará por todo o tempo do 
Carnaval e ande se poderá pedir tudo o 
que se desejar, com muito aceio e lim- 
peza. 

Está colocado do lado de 


traz da cai- 


xa deste Circo, nos camarins. À entrada 
é indicada por uma taboleta iluminada. 
[178] | 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ra n.º 57.6 58 lem para 
vender ; esteiras finas para for- 


A rua das Congostas n.º 153, ha para 
vender marroquins de côres para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. f [205] 


A FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) aos se- 
guintes preços: 


f 


Pipa... 12$000 
Balde.. = 18200 
Canastra $180 
Cal b 


Carro de 40 alqueires... 


didas (inclusivé) para cima lesão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


ARGARIDA Rosa; adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 


maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. [212] 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 


para vender, oleo de figado de baca- 

lhau, e de ricino purificado em meias e 
Vade 

quartos de garrafa, [214] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Joaquim Ignacio Xavier ; par- 
ticipa a todos os credores do mesmo fal- 
lido que o snr. Juiz commissario, assignou 
o dia 27 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio afim de se continuar na viri- 
ficação dos creditos e mais deligencias le- 
gaes. (204) 
— e ee me pena eee em remem 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalho, 
sahirá para Lisboa, do- 
mingo 15 do corrente ás 4 
boras da tarde, Para carga e 
== passageiros lracla-se no es- 
criptorio d'Administração rua Nova de S. João 


e: 
R (203) 


Porto 11 de Fevereiro de 1857. 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCHAN- 
TE — a sabir no domingo 
15 de Fevereiro. q 

Para carga e passageiros tra- 
ela-se com os consignalarios 
D. Math..º Feuerheerd Junior & C.º 

[108] 


Freta-se para qualquer Porto 


O Patacho-=« IMPERADOR DOS AN- 
RO JOS,» (de primeira viagem e muito 

veleiro) acha-se prompto, quem o 
quizer fretar, para tractar dirija-se ao caixa 
Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro n.º 
44, ou com os Agentes e Despachantes do na- 
vio Coelho Lima & C.*, em Cima do Muro n.º 


e 72. [218] 
Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
O patacho THOMAS , 
sb Andressen. 
Para Hamburgo. 
O brigue hanoveriano— LEOPOLD — 
capitão J. L. Preericks, sahe até 
15 de Fevereiro. Consignatarios D,ch 
Mathias Fenerheerd Junior & C.* [53] 
“  Paraa Bahia. 
| Saminá com brevidade o palacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga o passageiros tra- 


ta-se com Castros & €.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão, [9] 


Para o Rio de Janeiro. 


A samr com brevidado, a mui- 
veleira barea TAMEGA, Capilão Mot- 
lago para carga e passageiros, (ra- 
| la-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 


Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA, capitão Pires, recebe 


sb carga c leva passageiros, a pagar 


neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos-,—e-tractamento, Tracta-se com O 
caixa. Manoel, Pereira Penna, rua dos: Ferrado- 
res n.º 99. [1:675] 


caixa J, H, 
(85) 


Var sair com cbrevidede a barca 


or (210) 
Para o Rio de Janeiro. | 


EE A barca — TRMERARIA <= sábirá logo 


que o tempo o permita; nindo re- 

cebe alguma carga e passageiros. 
Tracla-se com José aátques / Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (27) 


R. T. DE S. JOAO. . 
EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 14 de Fevereiro. 
EM BENEFÍCIO. 3; 


Representar-se-ha o drama em 5 actos ; 
O CASTELLO DE VALENÇA OU OS FAL- 
SOS MONETARIOS. — Terminando com a 
comedia em 1 velo; — O ECLYPSE DE 
1821. 

Principiará ás 7 horase meia. , 


Domingo 15 de Fevereiro. 
EM BENEFICIO DE 
RODRIGO JOSÉ D'OLIVEIRA GUIMARÃES, 
A Representação do drama: 
ESPINHOS -“B-FLORES- 


Original do snr. Camillo Castelo-Branco. 
Seguindo-se a comedia: 


EU SEM CASACA. 
Principiará ás 7 horas e meia, 


THEATRO CIRCO. | 
Sabbado 14 de Fevereiro. + + 
GRANDE BAILE DE MASCARAS. 


O, resto dos: camarotes acham-se á 
venda no mesmo Theatro. 


Tombem ha Galerias para senhoras. 


| 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 13 DE FEVEREIRO DE 1857, - 


rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 


tita | 


sara 


ENTRADAS. PROCEDEY CIA. | casco mação. -|Tons. NOMES. carirães. CONSIGNATARIOS | DESTINOS. 
1556— Maio 9 | Lisboa Brigue Portugueza | 173) Mondego 
* Agosto 5 | New-Casile Hiate > Luso Cunha& Bauck s 
- 14 | Bahia Patacho >» Princeza [” q ) á 
Gs 23 | Rio Grando | Brigue > Machado 1.º R. Grande do Sul, 
Outubro 30 | Villa do Conde| Barca > Rocha: Tio de Janeiro — " 
Novembro 14 | Villa do Conde| Barca > Joven Ermelinda de Janeiro 
» 16 | Estaleiro Barca , Maria Feliz Sautos A. M. Sequeira Rig de Janeiro s 
5 46 | Estaleiro Barca > Novo Tentador Pimenta 4, G. Leite Rio de Janeiro (o 
n 16 | Estaleiro Galera > ATT | Cidade de Belem Rocha Pinto & Rocha” Pará E 
" 30 | Rio de Janeiro| Barca >» 245 | Tamega er J. B. da Silva Medon Rio de Janeiro 
Dezembro 17 | Kio de Janeiro) Galera » d Subtil 3.º B. 3. Muthado Rio de Janeiro 
3 | Quebec Brigue >» 97 | Monieiro 4.º 3. de Sousa Monteiro e Silva. - 
Pernambuco Brigue >» ja | Trovador Soares & Irmão Pernambuco 
Pará Barca » 369 | Amazona Pinto & Rocha, o Pará ai » 
Maranhão Barca » dot | Victoria Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro| Galera » “46 | Camponeza João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro Galera » 296 | Linda de Beiriz B. 4. Machado n o bs 
Setubal Brigue >» 210 | Alipede Pimentel & Filhos): bei b sesar: 
Rio de Janeiro, Barca >» 367 | Temeraria 3. M. da Costa Junior Rio de Janeiro 
Rio Grande Brigue » 22 | Alegre av sé Machado ia 
Pernambuco | Brigue > 257 | S. Manoel 1.º Soares wo | M.3. Monteiro Braga! Pernambuco á 
Rio de Janeiro Barca » 275 | Alliança Romeu = | oaquim da Costa Leite ghetira 1 
Rio de Janeiro]: Barca > 309 | Felix Carmo: Do | F de Mello Abreu co Car de Janeiro. 
Londres Brigue > Estrella 2.º Mesquila José Duarte Coelho e Silva) Lisboa. 
n 30 ga Brigue 259 | Gardina Fernandes JS. HM. Andressen oo á 
Fevereiro 2 | New-Caslle Patacho Thomaz Mendes 3. H, Andressen Copenhague e Stokolmo 
“ ba 
1556— Agosto: 40 | Pernambuco Brigue Brazileira 255 | S. José Alves: A. A. Cunha & €.º 
Novembro 30 | Rio de Janeiro) Galera > 423 | Aurora Figueiredo | Pinto & Rocha 
1557 — Janeiro 29 | Sunderland Brigue Ingleza, 191 4 Essay Hucklebridge Miller &G.* ' 
New Castle Bngue » 175 | Lusifania Seaward Miller & €.º.., fera 
29 | Hull Patacho > 96 | Suecegs » Mkdly 45 Miller & €* 
29 | Glasgow Brigue > » 213 | Spartam v| Campbell > + C. Coverley * . 
É 30 | New-Castle Brigue « 226 | Vigilant ) ley Miller & 6.º ? 
Fevereiro 2| Londres Escuna > 88 | Maria Manuela |Tripeir Martimes Gassiol dr a amp 
oi 2 |-New-Castle Brgue » 252 | Alhens Brunswick | Miller 6.8 a tai 
5 6 | Lisboa Escuna > 86 | Gipsey Melburn, o | Carlos Coverle iverpoo 
FA 7 | New-York Barca > 376 | Rambier 0 + ohPitnam! LM áljua ad 5 
E 7 | Londres Vapor >» 438 | Royal, Victoria |, , heraga canta inc) a 
ó; 11 | Londres Vapor > Bacchant D Malhias Feuerhecrd & G.! doniirea 1 Polzogua 
é 12 | Londres Vapor > Vesta f ER EUR AR 1 
ababar 
1856 — Outubro 13 Brigue Sueco 170 | Johnny — | Ehlert | E. Kebe &C, Elseneur e Slokolmo 
1857 — Fevereiro 2 Escuna das 116 | Hilda. Ohisson/! 42" | Constantini T ROTEr. 
1855 — Dezembro 31 Brigue | | Hehoveriana | 144 | Leopoldo Freericks  — Sousas E FirÃ Hamburgo | 
1857 — Janeiro 30 Escuna >» 128 | Angela 4 Schuten' - 
y sie HO F 
t EV bb dita pr mivl Moq a erbegads “toimaa 
” Janeiro - 29 | Amesterdam | Galcota | Hollandeza || 85 | Nachiena Lenomechinal Rynberg Hamborgo 
1 : sT onniguri da B10q 2 ss NFO À 
Janeiro 30 | New-Castle Brigue | |Dinamarqueza,, 155 jAnna Maria 000 Moller o z | dedo sed Vit 
' é º vid» posted ab dl. à 
E 1 á ageu tal Tm SOU A 
Fevereiro 6 Riga Escurht: | Nussiana 96 | Riga & Poxo Krskausko 4 A. do) Oliveira Posto, MOR. à pra A 
| À Us pós pego e ana | » eladT que 0 md] — soda] pb 44%. 
ur : 7 [New-York Barca Americana 355 | E. Foster - Poster + C. José Gonçalves Parada em) ado moalçã 


